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_Resumo

A Rede de Vigilância de Vetores - REVIVE resulta de cooperação interinstitu-

cional entre a Direção-Geral da Saúde, as Administrações Regionais de 

Saúde do Algarve, Alentejo, Centro, Lisboa e Vale do Tejo e do Norte, o Insti-

tuto dos Assuntos Sociais e da Saúde da Madeira, a Direção Regional de 

Saúde dos Açores e o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge. No 

âmbito do projeto REVIVE é realizada a vigilância entomológica em culicíde-

os (mosquitos) desde 2008 em Portugal. O projeto REVIVE tem contribuído 

para um conhecimento sistemático da fauna de culicídeos e do seu potencial 

papel de vetor, constituindo uma componente dos programas de vigilância 

epidemiológica indispensável à avaliação do risco de transmissão de agen-

tes patogénicos transmitidos por vetores. Neste artigo apresentam-se, de 

uma forma resumida, os resultados da vigilância de mosquitos realizada em 

2018, em comparação com o período de 2011-2017, em todas as regiões do 

país e alerta-se para a presença de mosquitos invasores, nomeadamente 

Aedes aegypti e Ae. albopictus no território nacional. Alerta-se também 

para a necessidade de vigilância da atividade viral nestes vetores para dete-

ção atempada da ocorrência de casos humanos de doenças com impacto 

em saúde pública, como dengue, zika ou chikungunya, em Portugal.

_Abstract

The Vector Sur ve i l lance Network - REVIVE resul ts f rom inter inst i tut ion-

a l cooperat ion between the D i rectorate-Genera l of Heal th, the Regional 

Heal th Administrat ions of A lgar ve, A lente jo, Center, L isbon and Tagus 

Val ley and Nor th, the Inst i tute for Socia l Af fa i rs of Made i ra, the Region-

a l D i rectorate of Heal th of Azores and the Nat iona l Inst i tute of Heal th 

Doctor R icardo Jorge. With in the scope of the REVIVE program, entomo-

log ica l sur ve i l lance inCul ic idae (mosqui toes) has been carr ied out s ince 

2008 in Por tugal. The REVIVE pro ject has contr ibuted to a systemat ic 

knowledge of the Cul ic idae fauna and i ts potent ia l vector ro le, const i tut-

ing a component of the epidemiolog ica l sur ve i l lance programs essent ia l 

for the eva luat ion of the r isk of t ransmiss ion of vector-borne pathogens. 

This ar t ic le summar izes the resul ts of mosqui to sur ve i l lance conducted 

in 2018 compared to the per iod 2011-2017 in a l l reg ions of the countr y 

and a le r ts for the presence of invasive mosqui toes such as Aedes ae-

gypt i and Ae. a lbopictus in the nat iona l te r r i tor y. A le r ts a lso  for the need 

to moni tor v i ra l act iv i t y in these vectors for t ime ly detect ion of the oc-

currence of human cases of d iseases wi th publ ic hea l th impact, such as 

dengue, z ika or chikungunya, in Por tugal.

_Introdução

Os mosquitos são insetos que pertencem à família Culicidae, 

uma das mais primitivas famílias da ordem Diptera, na qual se 

reconhecem mais de 3500 espécies e subespécies distribuídas 

por todo o mundo (1). As espécies com importância em saúde 

pública pertencem às subfamílias Anophelinae e Culicinae.

Algumas espécies de mosquito são invasoras tendo uma ele-

vada capacidade de colonizar novos territórios. Uma espécie 

invasora é uma espécie exótica que se estabelece e prolifera 

dentro de um ecossistema e cuja introdução causa, ou pode 

causar, impacto económico, ambiental ou na saúde pública. 

São espécies adaptadas e associadas às atividades humanas, 

podendo ser consideradas domésticas pela sua proximidade 

e capacidade de proliferarem em habitações, nos seus arre-

dores ou dependências, sendo introduzidas principalmente 

por dispersão passiva. As espécies invasoras e a sua ocorrên-

cia estão associadas ao fenómeno da globalização, como o 

aumento da frequência e volume dos transportes comerciais 

e deslocações humanas, e favorecimento ambiental para o es-

tabelecimento destas espécies pelas alterações climáticas.

Mosquitos invasores em determinadas localizações geográfi-

cas podem representar uma ameaça à saúde pública. As espé-

cies do género Aedes são as mais frequentes e importantes, 

dadas as suas características bio-ecológicas e a sua compe-

tência vetorial para vários agentes com importância em saúde 

pública e veterinária, destacando-se os vírus dengue, zika, 

chikungunya e febre-amarela. Cinco espécies deste género 

encontram-se já estabelecidas e em proliferação na Europa, 

nomeadamente Aedes albopictus, Aedes aegypti, Aedes

japonicus, Aedes koreicus e Aedes atropalpus (2). 
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Aedes aegypti é uma espécie de climas tropicais e subtropi-

cais vetor primário de vírus como febre amarela, dengue, zika 

e chikungunya. No território nacional, este mosquito foi iden-

tif icado pela primeira vez em 2005 na Madeira (3) onde em 

2012, oito anos após a sua introdução, foi espécie vetora de 

um surto de dengue com mais de 2168 casos naquela ilha (4).

A espécie invasora Aedes albopictus, com origem no Sudes-

te Asiático, tem vindo a dispersar-se globalmente através do 

transporte passivo de ovos em atividades comerciais, nomea-

damente o comércio global de pneus usados e plantas orna-

mentais (5). Na Europa, a primeira deteção deste mosquito 

ocorreu na Albânia em 1979 e atualmente encontra-se em dis-

persão em vários países europeus, tendo sido detetado pela 

primeira vez em Portugal em 2017 (6).

Recentemente na Europa foram registados em França, Itál ia 

e Espanha casos de chikungunya e dengue associados ao 

mosquito Ae. a lbopictus (7-9).

A população em risco de contrair uma doença transmitida por 

mosquitos tem vindo a aumentar globalmente a níveis nunca 

antes observados devido às alterações na distribuição geo-

gráfica destas duas espécies – Aedes aegypti e Ae. albopic-

tus – o que alerta para a necessidade da deteção atempada 

da sua introdução e da determinação da atividade viral, isto 

é, para quando a identif icação de casos humanos de dengue, 

zika ou chikungunya em Portugal?

Para determinar o risco de emergência de doenças transmi-

tidas por vetores mosquitos é indispensável determinar a 

composição específica e a abundância geográfica e sazonal, 

tendo em consideração os fatores ambientais mais relevantes 

na distribuição dos mosquitos. Para se obterem estes dados 

é necessário desenvolver procedimentos para a vigilância en-

tomológica que permitam, de uma forma sistemática, identif i-

car a densidade e distribuição geográfica das populações de 

mosquitos e identif icar áreas geográficas de risco de trans-

missão de agentes patogénicos.

Neste contexto, a criação do projeto REVIVE deveu-se, sobretu-

do, à necessidade de instalar capacidades para melhorar o co-

nhecimento sobre as espécies de vetores presentes no país, a 

sua distribuição e abundância, esclarecer o seu papel como ve-

tor de agentes de doença, assim como detetar atempadamen-

te introduções de espécies exóticas/invasoras com importância 

em saúde pública, nomeadamente Aedes aegypti e Ae. albo-

pictus e alertar para a adequação das medidas de controlo.

_Material e métodos

No âmbito do REVIVE os mosquitos adultos foram colhidos 

pelas equipas nas regiões recorrendo a armadilhas tipo CDC e 

BG, ou similar, iscadas ou não com CO2  ou outro tipo de atra-

tivo. Os mosquitos imaturos foram recolhidos em criadouros 

aquáticos e armadilhas de ovos (ovitraps) utilizando caços ou 

semelhante.

Nas colheitas foram registadas as temperaturas mínimas e 

máximas, humidade relativa e dados de georreferência.

As colheitas de mosquitos no continente ocorreram de maio 

a outubro, não excluindo a probabil idade de ocorrência de 

mosquitos noutros períodos do ano devido às alterações cli-

máticas, e na Madeira durante todo o ano.

O REVIVE também garantiu o estabelecimento de programas 

de vigilância no perímetro de portos e aeroportos e outros 

pontos de entrada de acordo com o Regulamento Sanitário 

Internacional (RSI). O RSI define um ponto de entrada (POE) 

como “uma passagem para a entrada ou saída internacional 

de viajantes, bagagens, carga, contentores e produtos assim 

como empresas e agências que prestam serviços a estes à 

entrada ou saída” (10). A vigilância nestes locais decorre de 

janeiro a dezembro. 

As amostras foram enviadas ao laboratório, acondicionadas 

em malas refrigeradas, até três dias depois do início do traba-

lho de campo. 

Os mosquitos no estádio adulto recebidos no laboratório 

foram identif icados à espécie. A determinação da ativ idade 

viral (f lavivírus – west ni le, dengue, febre-amarela, zika e en-

cefal ites virais e alfavírus – chikungunya) foi real izada em 

pools até um máximo de 50 espécimes, de acordo com a 

espécie, género, data e local de colheita, por extração de 

RNA total dos pools e pesquisa direta da presença de RNA 

viral por RT-PCR (11).
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_Resultados

Em 2018 foi realizado esforço de captura de mosquitos adul-

tos e/ou imaturos em 217 concelhos.

No período de 2011-2017 foram feitas colheitas de mosquitos 

adultos e/ou imaturos num total de 265 concelhos de Portugal 

Continental e Madeira (figura 1). 

Em 1787 colheitas de mosquitos adultos efetuadas em 2018 

foram capturados 15972 mosquitos e em 2692 colheitas de 

imaturos foram recolhidas 30080 larvas e pupas de mosquito. 

No âmbito do REVIVE em 2018 a vigilância em POE foi realiza-

da em cinco aeroportos, um aeródromo, 12 portos, três regi-

ões de fronteira e três empresas com comércio internacional. 

No período 2011-2017, em 6840 colheitas de mosquitos adultos 

foram capturados 77063 mosquitos e em 10496 colheitas de 

imaturos foram recolhidas 165647 larvas e pupas de mosquito.

Em 2018 foram identificados mosquitos adultos e imaturos de 

17 espécies. De 2011 a 2017 foram identificadas 28 espécies do 

total das 40 espécies referenciadas para o território português. 

Nos POE, em 2018, foram identif icadas 11 espécies de mos-

quitos. 

Nos POE no continente todas as espécies descritas são es-

pécies autóctones, não tendo sido identif icadas novas intro-

duções e/ou espécies exóticas/invasoras. Na Madeira foi 

identif icada uma espécie exótica/invasora nos por tos. 

As espécies identificadas em 2018, com abundâncias relativas 

muito variáveis, são apresentadas na tabela 1. 

Algumas das espécies identif icadas em abundâncias ele-

vadas, como por exemplo as espécies autóctones Culex

pipiens, Cx. the i ler i e Ochlerotatus caspius, têm um carác-

ter incomodativo para a população e podem em eventos ex-

tremos representar um problema em saúde pública.

As espécies exóticas e invasoras Aedes albopictus e Ae. 

aegypti foram identif icadas no âmbito da vigilância REVIVE 

em 2018, apesar de muito localizadas geograf icamente e em 

abundâncias relativas baixas.
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2018 2011-2017

Figura 1: Concelhos onde foram realizadas colheitas em 2018 e em 2011-2017.
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# Madeira   *  Concelhos de Penaf ie l e Loulé

A espécie de mosquito invasora Aedes albopictus foi deteta-

da pela primeira vez no âmbito da REVIVE a 4 de setembro 

de 2017 numa empresa de recauchutagem, em vigilância por 

ser um ponto de entrada provável, no concelho de Penafiel 

na região Norte de Portugal. Em 2018 continuou a ser identif i-

cado no mesmo local, decorrendo o período de atividade do 

mosquito de maio a outubro. 

Pela primeira vez, no âmbito do REVIVE, foi identif icada a es-

pécie de mosquito invasora Aedes albopictus no concelho 

de Loulé, Algarve, a 12 de julho de 2018.

A espécie Aedes aegypti é identif icada na i lha da Madeira 

desde 2004 e no âmbito do REVIVE desde 2010.

Em 2018 na pesquisa de agentes patogénicos transmitidos 

por mosquitos com maior impacto em saúde pública, presen-

tes ou em risco de serem introduzidos em Portugal, foram tes-

tados 2391 mosquitos de oito espécies para a presença de 

flavivírus. Cerca de 67% dos mosquitos adultos Aedes aegypti 

provenientes da Madeira em 2018 e 100% de Ae. albopictus 

provenientes do Norte e Algarve foram testados por RT-PCR 

em tempo real especif icamente para a presença de flavivírus 

e chikungunya de forma a avaliar com maior sensibilidade a 

possibilidade de eventual transmissão destes arbovírus. Os 

mosquitos recebidos no estádio de ovo da Madeira foram co-

locados a eclodir e, os viáveis, posteriormente analisados na 

forma de adulto.

No âmbito do REVIVE em 2018, assim como no período 2011-

2017, não foram identificados flavivírus nem alfavírus patogé-

nicos. 

_Discussão e conclusões

A espécie Ae. aegypti, presente desde 2005 encontra-se 

estabelecida na ilha da Madeira à semelhança de anos ante-

riores. A presença deste mosquito na região da Madeira con-

tinua a representar um risco à transmissão de agentes com 

importância em saúde pública, nomeadamente f lavivírus e 

alfavírus, como já aconteceu em 2012, ano em que foi regis-

tado o primeiro surto de dengue. 

A presença do mosquito vetor Ae. albopictus, espécie exóti-

ca e com características invasoras, na região norte e sul de 

Portugal, aponta para uma situação de estabelecimento e 

dispersão geográfica, representando uma situação de risco 

acrescido para a saúde pública que vai exigir um esforço de 

monitorização constante, bem como medidas de controlo efi-

cazes com vista à erradicação da população detetada e que 

impeçam a dispersão deste mosquito para outras regiões.

O REVIVE tem contribuído, desde 2008, para o conhecimento 

sobre as espécies de vetores presentes nas regiões, a sua dis-

tribuição e abundância, assim como para o esclarecimento do 

seu papel como vetor de agentes de doença e para vigiar po-

tenciais introduções de espécies invasoras com importância 

em saúde pública.
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Tabela 1: Espécies e abundâncias relativas determinadas nos 
estádios de mosquitos imaturos e adultos a nível na-
cional em 2018.

Aedes aegypti #

Aedes albopictus *

Anopheles claviger

Anopheles macul ipennis s. l.

Culex hor tensis hor tensis

Culex impudicus

Culex lat ic inctus

Culex pipiens

Culex terr i tans

Culex thei ler i

Culex univi t tatus

Cul iseta annulata

Cul iseta longiareolata

Ochlerotatus ber landi

Ochlerotatus caspius

Ochlerotatus detr i tus s. l.

Ochlerotatus geniculatus

0,5

0,7

<0,1

3,4

0,1

0,0

0,1

39,4

0,0

28,4

2,6

0,1

2,3

<0,1

22,1

0,2

<0,1

0,2

0,4

0,0

0,1

1,0

0,1

4,7

41,6

0,1

0,0

0,0

0,1

52,3

0,0

0,0

0,0

0,0

Espécie Adulto

Abundância relativa (%)

Imaturos
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A prioridade do REVIVE é a vigi lância e a prevenção para co-

nhecimento da realidade local. Com os resultados do proje-

to REVIVE pretende-se informar e aler tar as autoridades de 

saúde pública para contribuir com medidas para o controlo 

das populações de vetores culicídeos de forma a mitigar o 

seu impacto em saúde pública.
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